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222 PROCESSO DE DESCENTRALIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL NOS MUNICÍPIOS DO RIO 
GRANDE DO SUL. Sara A Feitosa,Ana Paula da S. Martins, Jacqueline O. Silva (Vinculada ao Programa de Pós- 
graduação de Ciências Socias - UNISINOS). 

O estudo apresentado resulta da pesquisa Políticas de Assistência Social e Gestão da Pobreza. Tem o objetivo de mapear o 
processo de descentralização da assistência social nos municípios do RS. Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados 
um questionário e entrevistas semi-estruturadas. O questionário foi remetido a 467 municípios do RS, cadastrados pela FAMURS 
(Federação das Associações de municípios do RS), obtendo resposta de 317. As entrevistas foram realizadas nos 14 municípios da 
região do Vale do Rio dos Sinos, que constituíram uma amostra qualitativa da pesquisa. Os resultados apresentam um estágio 
avançado de descentralização da assistência social, no que se refere as exigências legais e normativas. O ponto alto de 
desencadeamento do processo foi o ano de 1997, com a realização de conferências em 48,58% dos municípios. Dos municípios 
pesquisados 48,58% já realizaram pelo menos uma Conferência Municipal de Assistência Social.52,36% dos municípios possuem 
Lei Orgânica Municipal de Assistência Social. Em 91,48% dos municípios existe Conselho Municipal de Assistência Social. 
Desses  82,01%  estão  em  funcionamento.  Indagados  sobre  a  existência  de  Plano  Municipal  de  Assistência  Social  82,64% 
indicaram a existência de Plano. Em 80,75% dos municípios pesquisados existe Fundo Municipal de Assistência Social. A 
pesquisa apontou ainda que as ações de Assistência Social são realizadas em sua maioria pelas prefeituras (61,19%), sendo que o 
terceiro setor (ONGs, sindicais/populares e empresariais, filantrópicas/religiosas,) tem participação em 27,67% das ações. Apesar 
do grande avanço quanto ao cumprimento dos requisitos normativo referentes a descentralização, ainda não se configura na 
prática uma ação assistencial de impacto sobre a pobreza nos municípios. UNISINOS/FAPERGS/UNIB 




